
cíonal]
pi
- Pela

do Brasil", regressou, na

lurc!r- de untcm, da Ca­

pital li'r'c1cral, o sr, Zedar
P"rft,jt-l da Silva, chefe
do II:s:.:rltório Estadual do
Instlmto Btasilp.íro do

Cn[(', onde t�"tevp em en­

tendimentos CQm o pre­
s.dente do IRC, dr.•Ioã i
Pacheco Chaves, conse­

guindo amplo apoio para
:l campau na de des('�vol-,!
(Conclut na 2.a letra .I)
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duztdo por três personagens, o 'che�

fe da Nação, o ministro da FIlZCll­

da e o presidente do Bànco doANO X

o M ..f N· S A G E I R O
(Santa Ca tarlnn) - Sábado, :1 de.' dLUMENAU,
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Na recente visita que o

\AntoniO
da Costa, operoso

governador Irineu Born- prefeito daquela comuna,
hausen realizou a Curitiba- e comitiva, diversos me-lho­
nos, percorreu ele, em ramentns introduzidos na-­

companhia do sr. Lauro quele município. Na pd-

oeste barriga verde ao Iito- ,. povo como a "Estrada do

raI já
.

denominada pelo Trigo".
d� 'pelo Governo do Esta- \�overno de San!a Catarina,
do ligando a séde do mu- e uma das seeçoes da futu-

, ."

ra estrada que ligará 'o

meira foto, vêm-se algumas
edificações do núcleo trití

cola, instalado naquele rnu­

nrcrpro, A fotografia do
centro mostra um lote do

irigo, o qual desponta exu-

\
uicípio à estrada federal

be rante do sólo fért:1. O que atravessa a região. Es­
terceiro clichê revela um fia rodovia, construída pelo
trecho da estrada construi- núcleo, já cultivado com

Depois de estacionar por I ínvestímentos que se fazem todas apropriadas para o cul- sas para os agricultores, todas uma rêde elétrica, para a ílu­
Iorigo tempo na senda do pro- 'naquele dadivoso rincão. 'I'ra- t.vo do trigo. são Icvernente ligadas ao centro cio núcleo minação de resídencíaa e for­

gresso, Curitibanos, o aprazí- balhando harmoniosamente onduladas, aproprradas, des- por bôas estradas. construidas necimento de energia às in­
vel município do planalto ca- com os poderes federal e es- 8€ modo, pura o trabalho com d,� modo a permitir um rápi- dústrias que surgirão à base
tarinense, vem de tomar no- tadual, esse governo tem a- maqutnárj i agr ícnla. No cen- do escoamento da orodução e do trigo.
vo e forte alento nos últimos traído para o município gran, Ü':1 do núcleo, acha-se sua facil acesso aos brgãos cen- E' ínteressante notar que os

anos, reiniciando uma [orna- des benefícios, dentre 'Os quais sede, numa elcvacãc }JOSSUill_ I trais- Outras e numerosas ca, lotes e as casas neles edifica­
da de amplo desenvolvimen- ressaltamos a construção pelo do já, sete edifícios, onde sas serão construídas até o das são entregues aos agrt- Ota, preconizadora de um futu· G�verno do Estado de exce- funcíonarâo a escola, ambula-I fim do ano para os colonos. cultores com as melhores ia- ezro bastante radioso, tendo-se lente rodovía, ligando a séde tório e outros serviços nc-' Planeja-se, também, a cons- 'cílldades de pagamento, per­
em conta as imensas possibili- do município à estrada fede- ct_�::ários. ,Essas cdífícaçõcs 1 trucão de u�a cooperativa, mítíndo-lhe um trabalho des­
dades naturais que oferece, ral que corta a região, .e a serao servidas DO!' �gua en- de lima granja modelo, de u- preocupada das áreas que lhes

f d'como sejam grandes reservas instalação de um núcleo trrtí- canada- Nos Iotes. já foram I
ma oficina para consertos ge- iO,rel11. vendidas e colocando- U·n Oflorestais f' terras férteis, a- cola, no interior, pelo Serviço. construidas cerca dr] 100 ca- ruis, de alojamento, além de os a salvo de imprevistos. Te-

propr ladas para o cultivo de de Expansão do Trigo em co- rão preferencía na aquislção
trigo e '(lut!'os cereais nobres, oper-ação com os governos es- 11 •

f I P 11
desses lotes QS colonos que j6. I r

....

'anuais minimas de
���t:ljhíd����,��:�l;, ����ni;��l� ta���� �lí:�\��:C�l��liol'me tive- ,ai . a ar na uamara . o sr. U ern L�i�e� aj�ld�l:fá�o�o���d;a��� RIO, .2 (Meri�!� Il���t�.S A soíenídaée contou com a pre-

merosas quedas .. d'agun, apro- mos ,')portunidadc de noticiar, >' • .. __ • ><.
.. -_. , '.. ":>. ;.. 1 agrkultores .e hacionals; 'pelo maratí, ·reEUI':.()U."e, õntem .a cel'i- sença dq sr. Osvaldo Aranha, mt-

i�����:Seftt��:c:s,ii���;�d�� i�l� I ��H1{O���s�� ����nt�d;:t��li���,: V9IJ�g, so�r··e o caso '�J·I·'IDa Ilora' f�:i�O ;���:�ii�3� �������dcg:� :��n��c���etr:��, (��in�;::� :;t�x� ��:��e��eF;:e�:�i�:�el�:ir;..�:�:�
dústrias de madeira já se ins- reno social, como os leitores U U

'

em .igualdade de condições aos I terior, e Sir Geof:'rey HarlUglO� ças da, Camara dos Deputados, e

talaram naquele município, a- poderão verificar pelosdados. agrlcultorcs que vem de ou-I
Thompson, emoarxador da Gra altos funcionarias da Embaixada

provdtando ess:,s quedas d'a- que fornecel'l;'l11os a seguir· RIO, 2 (Meridional> ,!ora articulou a miníma tras terras e [lOS quais, ge- Bretanha, relativas ao AcareIo des- da Grã Bretanha.

gua !lara movimentar suas má-
O d t d' L t V defesa r.l1m�nte são concedidos re- tinado!l regulnriz"r os atrllsados De acordo com as cláusulas do

quinas, A sitl.la�·ão privilegia_ NU'CLF.O TRITI'COLA'
: epu a. o u era argas • ao sr' Lutero Var - cllrso�s 'que lh'�s permitem comerciais do Bra�il com o Reino ajuste, o Governo do Brasil dleverá

da de Curitibanos tem, àssim, esta Inscnto para ocupar a gas, transpor L'dos os obstáculos Unido, solicitar ao Fundo Monetario In-

atraído grandes capitais de Possui ele uma área loteada tribuna da Câmara, No seu
ternacional uma retirada de 10

fora ,e os continuará att'aind.o·1 de, aproximadamente. 40 mi- d' 3 f M R
milhões de libras esterlinas. a se-

sendo de n::ltar que o governo ,l}lóes de metros quadrados, lscurso, segundo adian-'a orçd� em
-

a r g 3 t r;lr",_J&1!l1lll um'os rem utilizadas, para o pagamento

daquele município - Execll- constituida de loies de cerca tou, responderá as acusa- ...... � inicial dos atrasados.

tivo e Legislativo - inteli-- de 400 mil m2tl'03 quadrados, ções do deputado Aliomar • !ii o Brasil' efetuará amortizações

gent�mente" procuram �avore- Ldos bc:m ,,s.::rvidos de

corre-, Baleeiro quanto ii sua in- ,

d
anuais minimas de 6 milhões de

cer na medida do p:Jssivel os gç_s e rlbell'Oes. Essas tel'l'ãS, t f' .

d a D. (t' z d II r a ('I o u r a. n o U' n o
lihr:-". C:.so a receita total do Bra-

.- .- -er erenc·a nos negoclOs
.

o 'n
-

sil em· esterlinos exceda a soma
- - - - - - - - - �- - - - - - - - - - -

-;
I
"Ultima Hora" com o Ban- II .

de 25 milhões de libras, serão lei

I 'cnhr!l (UID"U' Illrn �r�ndfj gotllo CO do Brasil. Todo o plena MARGATE, In'glaterra, 2 (UP) "E' absolutamente ridiculo não politico á Comunida<l i das Na- tas amortizações adicionais, caIcu-

H u U U "b :n u Ub " - �ieO aagpUaalradvar.acodfio· sCru.rLiOuStider:o- - Em sua _sessão plcnax'ia de reconhecer que é o governp de çõe:. Unida'a na defesa da liber- la��s;; �:gn��te :�r�l�� exceder
'-'

_ hoje, a. Convenção do pa.rtido fato< da China," dússe Attlee, dade e da democracia".

no r a r I a IH e n t O �� Ilallla ��!��nf�·����pal����ri�: !;���!��: q�dnOt�OUá upr:;�tic:�:� çõ�s-u:�:: :e::���::�: ::��c.,�:� Tr:t�oA��iOA��an��i:n;:��o P��. ::!O��t::nEéé 5�!5���::��der
U te.rior, Dcfinil1(�';)-a o ex-primeiro comunist.a na Coréia; porém no ra a 'Segurança, coletiva e carmO

d d
correntes, para observar 9

50 por cento o que- exce "r

ministro Clement AtUee, sllaten- derução da Cot'éia do Sul. estt'utUl'a pUJ'a uma "estreita $50 milhões nté ;>60 milhões!
g& ,néo-fascista de crimino comportamento do lider da tau que ela não é citada pda 4 _ Neutralização da Coré:a cooperação com os Estados Uni-

100 por cento do que exceder

50. ° presidente suspendeu maioria da bancada' doP. RUSEla, nem pelos EE.UU,
Jlor CNtO numero de anos e dos", $60 milhões.

a sessão, mas nem por isso T. B. em relação ao apoio
Quando AtUce ocupou a tribu- neutrâÍização de FÜ'l'mosa, QtrESTAO ALEMÃ Os atrasados vencerão um juro

na, Os 1.266 delegados se ergue- - t
' 'ln- anual de 3. 1;.2 por cento.·a contar

se interrompeu a batalha ou não, que deverá mani- 5 - COindenação dos acordos 7 - Nao rearmamen o ,oa -"- .

r..m e o ovacionu.ram calol'osa- -

. manha. dentro ou fora do Exer- da data da assinatura do Acordo.

entr2 OS dois partidos. festar em face do discurso t' dispano- norte-amel'lcanos, que O Brasil limítará as suas comprasnH'n e, cantando o "FOr h 115 a
". rI' da (} moral'" {Conclui na lI,a pAg. letra 'I'}

Quando a luta terminou, a do filho do president2- da joJlly good Fellow". o chefe do lU 'ngem grave n'

deputada vermelha estava Republica. E' que, afora o trahalhismo explicou {) manífes·

com algumas marcas roxas deputado Aquiles Mincaro­
no rosto; mas não houve ne, nenhum outro parla­
nenhum fErido gráve, .mentar da maioría até a-

o �e�ula�o estD�a 'in loco'
munas que visitou., os pro­
blemas que lhes afligem
para ao depois tornar rea-

lidade através de projetos
qUe apresentará à CâmarIJ
dos Deputados,

Ir',
I

ROMA, 2 lUP) - A co­

bra fumou hoje em grande
estilo, na Câmal;a dos De­

putados italiana. Cadeiras
e tinteiros cruzavam os

áres, enquanto os represen
tantes do povo s'e enfrenta­
vam a socos e arranhões,
pois pela primeira vez na

historia parlamentar italia
na, tomou parte no choque
uma mulher, a ceputada
comunista Carla Capponi.
Tudo começou quando, em

meio aos debates sobre o

orçamento, o deputado co­

munista Gianncarlo Paget­
ta, conhecidJ como o ho­
m::m qUe mais grita no par
lamento, chamou seu cole-

�rOblemas �e
Flor:anópolis, Lo lM::ri­

dional'l - Regressou ante­

ôntety1 para o Rio de Janei­
ro o Deputado Jorge La­

cerda, c:.epois de concluir
demorada excursão por
vários municípios do inte­
rior do Estado, nos quais
foi alvo das mais exoressi­
vas hom'enagens. Esteve:
aquele ilustre parlamentar
em Itajaí, Gaspar, Brusque,
Blumenau, Timbó, Atrozei­
ra, Rodeio, Indaial, Jara­

guá do Sul, São Bento do
Sul, ond� participou das
festas comemorativas do
80.0 f:niversário da funda­

ção do Município, Rio Ne­
grinho, Joinvü� e São Fran
cisco do Sul· Nesta oportu­
nidade Sua Senhoria tra­
tou de estudar, com os di

rigentes das diversas co-

sua

Exposição mundial de
antomoveis na Ci­

dade luz

antepostos às suas atividades.

\CUltiva_se
naquela comuna

Desse modo, juntamente uma idéia que logo te�á s<;­
com as sementes do prepíosó guidóres, para a smanctpacao
cereal que se lançam no so- do Iavradc r nacional que nao

lo fértil de C�ritibanos, para possui terras e nem amparo.

a riqueza e fartura da Pátria,

lerfJa

Derrota do Kremlin mesmo
antes da morte de Stalin

tau sobre politica. extl'x'ior aproo
vado pelo partido, e disse:
"NfLo haja equivocas. Temos

nossa politica propl'ia, Nf.n ,0('­

gu!mG's uma paJit"ca ditada pc."
qualqu"" I'ptro paí", s 'ja pela
Un'�o- Sr'l/ét;ca, seja pelos Eos·
tados Unidos Sori�os o principal NOVA IORQUE, 2 (UP) _
partido social democrata' do mun- O .ex-secretario de Estado,
do, O mundo espera uma (Ureção Deán Acheson, declarou, boa_
nosso'. No�:sos camaradas socia· jc que a politica exterior do
l�stas, aguardam nossa dire- governo do e:l(-presidente
ção". .

. T-cuman aumentou o poderia
CONFERE��IA. A oi da Aliança Ocidental contra

o.s j)ont03 l?.tInClpa�s de At·
u comunismo, a ponto de que

ti"" e do ma��fe'ilt.O sao:. .

as negociações com os comu-
1 - Reun ao (-,JS dlr!?entes; Im,tas, agora, podem dar bons

da" quat.ro grandes pot�lnclas. rEsultados. ,
2 -_ Adm'ssão da China Co'

(
Acheson fez essa declaração

mun'ista na,g Nações Unidas, êm seu primeiro discurso im­
po�'tante desde que deix";u

'lé:U alto cargo, falando em Ufa

canquet.e mi Fundação Woo­
drow Wilson, cujo premio re

cebeu por serviços relevantes.

Disse ele que esse poderiO.
foi obtido do caos durante os

anos em
-

que esteyó'! á frente
do Departamento de Estado,

. -MOMENTO UNICO
, . Acheson é o terceiro demo­
crata ureemínente a dizer
que o momento, atual é, tal­
vez', oportuno para negociar
c)m os comunistas, Truman e

St.evenson tal11.bem declara­

ram; recentemente, que O go
"erno de Eisenhover deve
manter a porta aberta ás ne­

gociações..
Acheson aÍirm-ou;
"CrÍou-se um ,equilibrio, A

força se fez sentir. Pede-se a

negociação. Ela é possível,
Ela é desejavel e pode - so­

mente u::de - ser fruti:féra,
Este é üm dos resultados que
temos procurado".

.

D3hl

----- -------

Extinção
Ginasia'l

,

prlmarlos

Superior
Com Ires ciclos e um ano de adapta;ão abertos os caminhos as academias
RIO, 2 {Meridional) - Há quer capaz de dar novos rumO'S á imprensa, Por enquanto, devo orientllçw:> desse ensino. E' l're­

muito vem ',rolando na Camul'a a.o mesmo, I dizer que (L qU(lStão da l'�I'.)l'lna ciso que cada estado tEnha, auto-

dos Deputados um 'projeto de PROMESSA E TEORL<\S do nosso ensino. se baseia excluo nomia puru se conduzir de acot-

ltõJi Que P.tllvê fi, l'cf',n'ma ida';; ba- Sob;ce 1) palpitante llP.lbl!!ma, !9ivll!lllente em se poder fazer uma do com as suas, conveniências
ses e dirctrizQs do ensino bl'U:<i- DrARIO DA NOITE ouviu, na i flehibilidade em função do t.em- sCiCiais e suas inflil1incia mesolõ­
lera, O :assunto tC'm sido esi udo t3Jrd� 'de ôntoi, os. Armando i po conjugado ao apro"citam€n- gica, fr"nte ii cnda problema que

]lar vií.l'�ll'';; ()()lmJ._�sõ"s designa.das Hildebrando, dIretor ,do Ensino' to do estudante na escola. Po'" n.pareça nas suas normas de en­

pelo Ministério da Educal,fio', Secundário que noiS di�.se; loutro lado, temo�, qu'c IreHl17�'lr sino. 1sso feito. o ensino 'brasi­

que de 1950.,a,1'a cá tem se suci- - Quero SCJ' sincc.ro antes de uma simpllricaçiio de todas as leko sc desenvolv'€ll'tL muite mais
elido em substituições contincas. tud;). Do que planejei c o flue diretrizes não só de referenc'a :1.. c ii custa do amparo.tlu::; nossos
s('Im que () pt'oblellllL tenha CU1'.>'O profQssej no :n-nm (Uscurs'J' ,Ie quantidade como á quali�a1e (Ias

I' ,poderes,
Os at,ui:tis prOblemas que

En'quanto 'ilto, vai su,t'gind'.l gra- posse, nada. ain'da foi realizado. matérias estudmd:ls pCIlo aíuno nos aflige'm uesaparccerã.». Não
ves situações, face á .desorgani- No entanto, dentro de poucos das .noSsos diversas escolas. Ou_' i rUgo qUQ poderei resolv.:r ') 1)ro­
zaç.ãOi do nossa ensina que esliio dias tc,rei coisas co,ucrrtas, a tro ponto importante ,dessa rI'!-l blema do ensino no Brasil. no en­

.exigindo Utna p.t'ovidencia qual- �'espeito d(l!s quais poderei fu {,ll' :forma, é a descent:raliação da
.
(Conclue nll 2.:\ llligina, letra B)

PARIS, 2 IUPl - Seni inau­
gurado _oficialmente hoje, pelo
presidente Vincent AUliól, o

quadragéssimo salão dl� automo­
v(,is da Frunça. Mais de cem fa­
hrica,ntes de automoveis, repre­
senta.ndo quinze ·nações, apl'esen­
tnl'üü S(�l.1S l'arI'O:i nessa exposi­
çii,v, �"cntlo i rinta t' quatro fl';ln­
cêsi.";, vinte 11 seis inglê.ses, vinte
e HIll 1101't...:1 anlcy'icanos trê!l.p a­

]êrn:h·s, hPt"e itnlitlllO'3, dois: tcd'c­
eod",';] em:. 'Jtll ('Sp�UlllOl c outro
holaullt':,. Aó que ;-;e anuncía o

�aliio ,do Automovel de; PariS
de,.,te fino inaugurürá úfíciallt1'!n­
tt� fi.

..

:!-L<:J .. da eH t·.roce-ria de nla.­

teria plastic;l".

elos • •

cursos

COlegial e
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( O N V 'I r E '--, Hoje _ Sábado. às S h1'8, Hl>je, - Sábado, ii" 8 hrs,
A Associação dos Alf;iates d� Blumenau convi,da Programa dupo: Pl'üg"oma duplo: "

os seus assocíados para a reunião a rea�'ísar.�se �on\ln� 1.0 filme - Clark Gable,
go, dia 4 de Outubro, na séde do G. E. Ohmplco-; a Ala Barbara 5tanwick e Adolpne
medo Rio Branco, afim de tratar de assuntos de interesse Manjou: num vigoroso filme
da classe. da Metro:

A Diretoria
,. "AGORA SOU TUA" .'

2 .. ) fflrne - TINI'TAN. o

rei dos cômicos 'mexicanoS,
numa sátira ao legendario
Zorro:
"O FILHOTE DO ZORRO"
Uma comêdia que todos, as­

sistirão com prazer:
Preço; 'de costume.

que o ato que �inha de ser firma­

do afastou a sombra que pairava

E

P01' liquid::.r; bOnus. promtssortas e

deficit - toda uma dívida " curto

prazo - ni\O SI! arr!'.nja para pa­

gar dando um pulo de lnem ou de

aVl[iO. no Rio ·de Janeiro�

A boa vontade com que o go­
verno federal resolveu co!.o.pornf
na 'colueão

�

da crise paulista está
',;'ando a toda gente a' sensacão de'

que foi um easo facH, de somenos

importância, o 'que os srs. Garcez
e Qunrtirn 'Barbosa liquidaram, Tra­
tava-se 'dé desentulhú!' o erário

P'lll\istn de, dentro de um desaba­

mento, O Tesouro do Estado se en­

corrtrava , CQ1UO- ainda :-ôe encontra
em mora, com titulas de data fixa
de vencimento, Está submergido
pôr um atuvíão de diviéas que Q .sobre as bo?�: relações f

errtre
:

fi

esmagam,
- A .recuperação- tem' <lue' ,Brasil e ti, Grii Bretnnha. Enalte­

ser JentP. e dificiJ.· Vamos, pois, >3-, C"U, a seguir a colaboração .dos
fast"r da' nossa mente a 'idéi:a de ministros Vicente Ráo e Osvaldo
um' panorama faei! de liquidação Aranha, apresentando-lhes os a­

da nosso passive. tão esmagador, gradecimenros que ern seu nome

para nos conrormar com a outra e. no de SEU país lhe� deviau1 pelo
de anos consecutivos de jejum e alo que acabavam de concluir,
de trabalho redobrado.
lsto se quisermos devolver

São Paulo o quec um governador
tonto '.:. a maioria dli!" urna assem ..

bléia, aind<l mais tonta do que ele,
lhe tiraram --: aquel<.>
anos, e esta em sete,

1,0 f'lme: TrN T/,N. o rei
co,> cómicos rnexicunos. nu­

n-a !::'!tJr;, ao Iagendr.i-ín Zoi-ro :

"0' FILHOTE no ZORRO"
trro comédia que todos as­

".\.tirii.c com prazei'

:� l� lJ1H![>:
"0 C'HICO'l'E ]·',\'1.'0">1,"
.r-orn um elenco, f!'� grandes

artistas.
Prcç ); di' cost U!'i "

R
-=---an.o5 cada um, sendo' um 'sequén

cía <lo outro, ,,1 é at lnglr a es­

sUo manifeSTOU a convicção de que cola, super íor. IfWJ illcilltij. enta:e

as reto:ridas negoci,,<:õe� serianl bem outras cotsas o propóslt '1 li" oh­

�;e.rvar as t.enuenctus e. pr�dnc­
çõe\;l do estudante pela cal'!'('i:a
que abraçou. Nisso t.arnnem ,-[>'

inclui o nosso propoatto de eq1.li ..

pa'ra.r as variedades UH cur-os

existente�J a. firn de prOr,.·JrCLHi.3 ...·

a s cn.ri eiras- supeJ_�iol"

suceóld.as. As notas que acnbav;nn
de ser trocadas consuvutam a pri­
meira etapa- do acrde, cujos por-
1.11€nores-- íin.:üs

.

servo negociad09
em Londres. Salientoll. finnItnente.

perniciosa da Assembléia levou o

Tesouro paulista ao precipício em

que ele se 'encontra, Da beira des­

se precipício. os srs. G�_rce.z €­

Quartim Barbosa acabum de' aras­

ta-lo com a cooperação do g(JVel�_·

tá-lo com a cooperação do gover-
no dp_ União � cooperação que não

tem faltado aos pauhstas em suas

horas críticas,
Ouvi ontem a várias pessoas, no

Triângulo, uma temerária e levia­
na refl::-�ão acerca da sttuaeào
paulista, Entendi!lnl el!!s que so­

mos tão robustos aqui, que não há
catastrofe que no, nbale, Diz-se que
O sr, Teoõoro Quartim Barbosa,

1 depois <1,� tomar pé no Tesouro te­

ria declarado ao SI', Garcez:

,
� -Governador, há dois homens

que, diante do que estamos vendo

não podem fice,r COIU os cabelos
em pé nem com os cabelos bran-

cos, O senhor e eu",
De fato, os cabelos do governa­

dor já andam normalmente de pé.
E os do secretário da Fazenda já
estaval,n brancos quando ele foi

para li secretr.ria, Cumpre, entre-
tanto, não olvi<i'sr, que a conjun­
'tura n�o pOde ser mais dramática.
Vinte e dois biliões de cruzeiros

M
SeUS cidadãos devem, também,
agir "com cortesia e bons mo

dos' com os seus aliados",
.

Observou que a nação não I'deye permitir 'que alguma
COISa ímpeca, a organtzaçao
':do eoderto militar, E acres­

centou; 'mma força militar,
.uma ,forca unida, coletiva"

"não se �o�s,egue com' discut-'
sos. Q s6Üdo sistema econonií­
co d:- mundo' livre não se faz
:com exportações 'e altas ta!,j�
fas .aduaneíras".
Acheson enumerou o que

.os Estados Unidos rcallzuram
.€m favor da paz, como, '3 aju­
da a Grécia e Turquia o Pla­
no Marshall, o Tratàdo 'do
Atlantic<:) Norte, o ,levanta­
mento do bloqueio sovietico
de Berlim €

'

a )t�ta armada
contra 'o comunismo na Co·
ré!3" Indochina 'e Malaia. e
concluiu fazendo a defesa' de
'sua atuação no Departamento
de ,E&tad-J,

dto europeu, antes da real'za­
ção de novas conversações com
a Russia sôbre a' umrtcnção.

8 - Não tent'Q.t'
'

pela força a

llbortacão "da Europa, Oriental.
Att.leq predisse que o Kremlin
não poderá 'mantl"r ,indefinida

mente, seu domfnio de ferro so­

bre a Eu.roQpa Oriental.
O líder trabalhiEla (')mentou

favoil'!,velmente o pl'ogre'2so das
n',gociações anglo-egipcia�, e

qua,!'ficou a India com{l "0 maio
país democrático 'da As ia", la'

mentando que; ela fosse excluid'l
da -conferencia poliO.ce sobrc li

CoJréia.

TantQ AtUec quanto o;;: lideI'e,
modeI'ados iLdveltiram 00 dele­
gados' dft que nâo devem empe-'
nhar se "em "ataque�' histéricos
cont1'a' os E.'ltadol' Unido';;, embo­
,ra" deplorem' a politica' seguida
,per 'ess" paí�,

Os delegados iambem ',wado­
naram o' lider da ala esquerda, A
'neurin Bevan, o pronunciOU um

sc,hre politica, santá-

dó alÍu:kcio' acna"sé ar-'
retamente ligada à cir­
culaçãOc dg jo�al. A·NA7
ç.l\O é o único órgã.o, de
circulação diária qn� pe·
netra 'em to{lus os làres.

B
.' Vend,�·.s_e Te�re"o Ho ..

f�,,' São" José
Ve')Cl.�·,S{' terreno medindo

7 (sete m ._tros de j'renh� e 40

�aa��§����,����������������������������������(q�ftn�)�.��funh�:11 situatia à I lia, 15 de No\'em-
'bro, no ai,,'!} -Hotel São" J'J)sé

I pegada, : I) Carl Wab-Ir! �

Negócio ót'mo' e garantido,

'l'de,
v�lúlr!7.ação rallid:l' ,; ,

Oier-tas, e condiçõ�.s de pa-
,gament6 llt>r, via ai�rea--ex'"
preSS:l l!ar� C�ixa P,1J6tal m',

., ,1344 .. ,"-, Sao ;,Paulo '_ Ca-

1������������������������a�����aa���������aS=�S=�.�ll :Pita� "," _

-----:---------

tanto
, procurarei encaminhá-lo

de lL'lodo 'o; minoi'a:; " atual c"ta'
'-:io de C'Jisas.

PLA1�OS D3, RElY·Ot1l\L-\
Concluindo ,disse o S'-' Arrn:l.!lc1o

'Hildebran'do, a f llnill',n::0n(a c,'i o
'da �ua eforma, cm, vias de e;'e­
cUGão é a: ·.seguint�:
- Ao iiwes dos eurSI)S prima­

,rio, gin:,.ial; colegial e superiOl',
:0 ensino figurará' nos n,':,ldE:<; de
Úes ciclos oe um, ilno d� adapta­

à �arei1'a supel'ior 'rll�>l�s
ciclos compreend,c)f,iío cois

vimento racional da ca­

:feicultura em nosso Es�
tado.

mediante apenas
bulll,r;

Prolongue,
..

suo mocidade
com

OFORENO
(Ormu·Rllgulador Inwgral)

o moderno
tratamento

das funções
femininos

f6rlllu/o do

PrGf. fiíll'llondo
M.:It_ilies

L: 'I.

clama brUScamen.te; "DesciiÍpe!n
me;' preciso 'iI\ T�nho m=Uito,s co
sas páI'iI fazer hoJe". com o "brus­
co senso pratico de um" dona de
essa" qualquer absol"virl;a 'peJas
cê)i,Sa'S terrenas, O ma)s surpre,­
en'dente, pOI"én; para' quem co- eurar as ferid?s abertas as

nhece a sua histo.ria é o seu a--

-

_1-Go:etl12- , ,,dia de 'camponeses, com dez fi'
,lhos, Aos·dezenov(� ano;; cai', (fl)"n
,t'e; pêrdeu, totalhiente n vista,
,col"le�nu'''a '!Sofrer de conviil,>'õci;
,tão trentendas .que u:tna ve? ose

,lh�>p9Xtiram os df';nte:< do 1i1a:x;i-
Bem:

án�l'a.r. ��I
.'

"�. E)Lt/MEN,4U

FERIDAS
Espinhas, 1'\<lanchas Ulce-
ras e Reumatismo

ELIXIR DE 'NOGUEmA
Grande Depurativ8

do Sangue

(
Estados Unidos, o triticultor,

o :désta :fúrma, além de máqui­
nas. assistência técnica, a'rma-
'zen"amentó; silos; trahsp'órte'"
·é êle 'nraticamente "subv,en­
cionadõ 'pelo Estado, Enquan­
:to não se inaugurar rio 'Bra­
sil uma sólida política de pre­

) trigo, dificilmente

o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i'A'OlNA

OBG.&.O DOS "DIABIOS ASSOCUDo'"
!'&OPJUEDAD� DAI

'_�. ==== �ERau---=----�--�am----�--=n-I--��--=-���------��------------�--�__����m=...._.�__�� .BB--------------------------�������������--�'

Totais
Com ·'bú.'ile nas llfi,rmaçõe,3 fei- vre ü'csdÍ!l.a sua ãnstttulcâo em

tas pelo míntstr'o Osvaldo> Arnnna 21-2-52 até 31 de agosto último

quando dei seu eompnr-cehnento ",ep:lradament� par mes f' índí­

ao Senado. o deputado Daniel eando em cada mês: ii) - as

Faraco apresentou á, Mesa da Cu.· especíes de moeda e rcspecttvos
mara Federal. na reunir,o de on- valeres ,l1egoci:ulo,�;' b) - O cquí
tem. o seguínte pedido de infol'- valente em p..ruzei.rog,; d) - os

macões: taxas médias obti'das no mes pa"
"I - Qllili'., os totais das ope- Ta cada especiQ de moeda.

rações, de cambio. realízadu l10I II - Qual' a. discriminação das

ANUAl. .,. ••• •.. ••• ••• ••• CrC" 158°0'00°0 tados os Bancoe autortzados c' e- vendas '€fetuadrus em cada mês,

SEMESTRAL '" ... .., •.• ••• r$
C $ '100 fetuadol.l nQ mercado de � 1llo. de acordo com a finalidade de

N.o AVULE',o . .••.. .•...•....•... ...•
r,

"""""'.ÇJ1�o.o"",._.cco��G o

Sucursais: RIO: - Rua Rodrigo Lisboa. 12 - Fone

I·i"""'�O'"i""""O"""""O'''''C'�''''C''''''''C''''f·RC·-IG'''''''''''''IDA.··'''''RO"...��
..

!i!�m��:I!��i���·'·<;'·':���·�f•.42-5953 -� S.ii O PAU L O: � Rn.a ., de c�
Abril :n. %3' ..... 4.0 addar _ fi'OIlt18: li-ale" e 4-4,1151
RELO HORIZONTE: - Rua Golá8. Z4. - PORTO A-

LEGRE: - Rua .Joio Montanrl. 15. CUlU'I'IBA: - I .�-"..,� "

.

_'lia Dr. Murici; '708 - 2,0 IUldal' - Sala Z33• .J01N.
�

�
VIL:!!: - Rua S. PedH. I�. I!!!;';:;::I r- lU G I D � , II r: :==�

IDE U T.S C H E spa LT E � fg�E-:�v����:',�or�,'�� Pó,
� Enceradeiras, Liquidificadores etc ...

I
Reformas l"inturall

CASA DO AMERICANO S I A. •

Secção Domestica

; �
� Rua 15 de Novembro, 473 rel, !532 �r

�
• NOSSA DIVISA· E' SERVffi • �

9� JCI.ca�!?:!!S:'�c..��.o.o.ct.O....JOtl.040e0.'J4'CiIotIa.oOf1ltOe101K1eoec.lJ.oeOC'Q9f"J40a.C"O.fl.!J"'.o. Hf • ., ..i!
:t -o.o.o�_, ... ..o.f -...a.a.{: ...a.oea.o.o�Q.aflé-&O&oao�cac.o.o.o.oOô��.·""I"�

RIO, 1 (Merid.) - Cor­
rem insistentes rumores de

que o sr..Osvaldo Aranha,
depois de sua ida à Câma-
ra, pretende . fazer uma

substituição nos postos-cha­
voes do seu Ministério.
No Gabinete do titular da

Fazenda, nos .três últimos
dias praticamente tudo pa­
rou a não ser as atividades

ligadas ao discurso que
pronunciou na Câmara.

,

Ontem, ao· anoitecer, re­

gressou o' sr. Aranha de

I sua fazenda "Varzea Ale-

PETROLEUM - PRODUKTION gre"; em solo fluminense,
NEW YORK, 2 (UP) - Laut Angaben, betrug mantendo no Gabinete a

aie Petroleumproduktion in der freien Welt im Monat ordem de não receber nin-

I Juni 11.878.900 Fass taeglich, was einen absoluten guem antes doe seu compa­
.
Hekord derstellt. In den kommunistischen Laeuner recimento àquel:.l Casa do
haber die P'8troleumI11'oduktíOU in gleicher Zeit I L2gislativo.
:1.213. BOO FDS� l.acglich betragen·

.. Os rcefllerimcntos
.,

.
.

dê info1'luacões
om SCHAEnLINGSBEKAEIV1J>ii'UNG JN DER Os requerlrrl(;;�tos de in-

Ãr€iM L,l'�r,·.t.l,e'S a q'.l'; r e �,-

1'Oldetl, o Si. O!<­
valdo Aranha f::;ram for­
mulados ao tempo em que
ocupava a Pasta ,da Fazen­
da o sr. Horac:o Lafer'

O objetivo da petição,
firmada pelos deputados
Bilac, Pinto e Aliomar Ba-
1�(ür0 foi fazer '2om que ('

ministro definiss.� �.ua:lto iI
política an tHnflacÍoni6ta.
"Já há uma mudança na

conjuntura nacional - oon­

sid2ra o sr. Aliomar Baleei­
ro que, aludindo ao discur­
so pronunciado pelo presi­
dente da Repúblíca há um

ano, em que declara o che­
fe do Executivo s'er a infla­

ção o problema número 1,
acr2scenta ser "curial que
va 'obter é. o . pronuncia-

S/A« A
-

A NAÇAO
Beduçio. Ad1mintrAçio � Oficmu: au 814t 1"11.." ..

nu - Fone 1092 � C.Ix.. P6ml. CI.

Diretor: MAURICHl XA'�JEB.

Redator: RAUL FAGUNlfES
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RURZE B:EH,lCHTE

PICCARDS TAUCHVERSUCHE
ILHA DI PONZA. Italien, 2 (UP) - Professor

Piccard wird mit seinem Tauohboot abermals in die

Meerestiefe gehen. Diesmal beabsichtigt der 'I'iefen­

Iorscher eíne Tiefe von 3.800 Mter zu erreíchen.

PICCARDS TAUCHREKORD
ILHA DI PONZE, Italien, 2 (UPl - Professor

l Piccard und Sohn stiegen heute mit íhre Tauchgondel

13.150' Meter in die Meerestíefe, womit sie den w-u­

Tiefênrekord schlugen. Der fruehere Rekord gehoer­
te zwei Iranzoesisehen Marineoffizieren, denen es goe­

lang am 14. August in einer der frueheren Tauchgon-
deln Piccards 2.100 Meter in die Tiefe des Míttelmee-

1 res zu steigeri.

VORBEREITUNG EINES HANDELSVERTRAGES'
BRASILIEN-NORWEGEN

OSLO, (UP) - Die norwegische Regíerung er-

I maechtigte íhren diplomatischen Vertreter in Rio de
Janeiro Henrix A. Broch, einen Zahlungsvertrag
zwischen Norwegen und Brasilien zu unterschreiben.
Nach Unterzeichnung des Vertrages soll ein Handels­

vertrag zwischen beiden Laendern vorbereítet wer­
den.

LANDWffiTSCHAFT

I Die Schaedlingsbekaempfung bietet dér brasi·

lli:mischen Lat1�w.irtsc.haft immer wi:der neue Probl:­
me und das .Mm stermm wendet dlesem Sektor sel­

n€1' AuJ:gaben ganz besondere Aufmerksamkeit und

B2achtung zu' In letzter Zeit wurde besonders viel

getan, um den Plagen, denen die Landwirtschaft in
Amazonas ausgesclzt ist, wirksam entgegenzutreten.
80 hat der "Posto Vegetal" d'2S Landwirtschaftsmi­
nisteriums Ím 8taate Amazonas im ersten Halbjahr
1953 e:n grosses Programm durchgefuehrt, hat viele
Fazel1den und laÍ1chv'irtschaftliche Anlagen besuchen
und inspizioeren lussen und den Ladwirten mit Rat
und Tat zur 5"ite g(!standen. Es wurden nicht nul'

Schaedlingsbekaempfungsmittel geliefert, sondern
auch An\-veisungen ueber ihren zweckmaoessigen Ge­
brauch gegeben, Maschinen zur Yerfuegung gestellt
uneI Unterricht in deren Bedienung 'crteilt. 370 ver­

schieeIenen-Anfragen und Gesuchen wurde stattgege­
ben un:i an 750 vel'schiedenen St'ellen wurden umfan­
greiche Bekaerüpfungen der Schneideameisen durch­
gefuehrt.

DIE ARREITEN mI HAUSGARTEN

(Forts�tzung)
Die vi'elblumigen Polyantharosen sowie die I

ebenfalls vielblumigen, aber grossblumigen Flori- i
bundarosen, die fuer Gruppen eínfach unersetzlich'
sind, waehrend die Theehybriden mehr aIs Einzelblu­
men in Betracht kommen, schneid2t man handbl'eit
odeI' etwas hoeher ueber dem Astgrund ab· Immer
sollbe der Schnitt 50 ay.sgefuehrt werden, dass das
oberste Auge nach aUssen gerichtet ist, wodurch ver­

mieden \vird, dass das Innere der Rosenstraeucher
I einen luft- und sonnenarmen Wirrwar bildet, in dem

I l1ichts blueht, indes allerlei Ungeziefer und Krankheit Iserreger besten Unterschlupf l'md guenstigste Ent­
wicklungsmoeglichkeiten finden. Kletterrosen soll<:m
ueberhaupt nicht geschnitten werden, es sei denn, im
Augenblick der Pflanzung, um einen starken Neu­
austrieb zu erzwingen. Natuerlich muss stets aIles
tote Holz entfernt únd ausgelichtet werden.

iFol'tsetzung folgO

REZEPTE

BELlEB'l'ER GEWUERZKUCHEN

100 gr. Butter, 300 gr. Zecker, 2 -� 3 Eier 100
gr. geschnittene Blockschokoladc, 1 Teel' Zimt. 1 TeeI.
gemahlene Nelken, 1 Prise 8alz, 350 gl'. Mehl, 1]10 L,
Milch, 4 TeeL Bac1cpulver.

. Butter und Zucker schaumig ruehl'en' danl1
das Eígelb zugeben, ebenso alle GeVluerzz�taten
Mil.eh und zul'etzt das mit Backpulv0r gemischte und J.
geslebte Mehl. Dann den steifg.?s('hlagf'nen Eierschnee I
darunter heben. In einer gut .gefetteten Kastenform
in Mittelhitze 60 IVIinuten hack211.

HUMOR

Zwei Maenner politisieren im Gasthaus. AIs
die Debatte ihren Hoehepunkt crreicht hatte rief ein
drittel' dazwischen: "80 viel Geld moechte ith haben
dass ich mil' eine "Vasserstoffsuperatombomhe kauf€l�
lmcnnte. Dan wuesst ich schon was ich taete."

.

"Sine! Sic verrueckt", riefen die beiden wie aus
ell1em Mund. "\Vas wollen Sie den mit ciner Atom­
bomhe?"

"Nichts" ent gegnete cr. HGar nichts. Aber so
viel Oeld moechte ich haben".

J>=. ;;: ..""

c/as ele..

opereçoes
,Discriminação das vendas em cada. mes

venda e

dentes a exportapao de produtos
ditos gravosos liberada parcial­
mente pela Superíntenden'Cia da

Moeda e do Crédito.. índtcando
- a especte de produto; exporta'

Definicão.

t

po lítica
ele

,

a
a primeira coisa que se de- .

_

mento do ministro da Fa- Paelo de não
zenda sobre qual política a

adotar".

agressão
entre a Russia .e os

Estados Unidos
WASHINGTON,2 <UP) - Os

FORD NETO EXTREIA
NA POLITICA EE.UU. possivelmente- propo-

NAÇÕES UNIDAS, 2 tUPl
nham asstnar um amplo pacto

O fabricante de automoveis Hen
de não agressão com a RU'�sia.

ry Fo,rdi Neto fará. hOje sua es-
se os acontecimento futuros in­

t.réía na politíca internacional, dícaram que os dirigentes do

Kremlin estão realmente temeu­
como membro da delegação nor-

te-americana às Nações Unida'�. do um ataque ocldental. Essa

FQr'd "está. inscrito para. falar na declaração fOi feita hoje por fon­

Comissão Econômica da Assem-
tes da governo nnrte-amertcano

bléia Geral, deven'do expressar
Acrescentaram. que era necessá­

o desejo nort,c-americano para
iria evitar tono' e qualquer mal­

a mpltanção do plano -de assís- e.n�en.di�o, muito embo·ra a pro­

tencia técnica das Nações Unidas prla IdeIa de um ataque norte­

aos paÍ'S€Js pouco desenvolvi-
I americaw7 .contra a RUS'3ja pa-

dos.
recesse ;!'ldICula.

a·

o orador:
- E' a adubação uma das

�Pl sp o"nx� o u;md saº�!puQ;)
ticultura brasileira. Neste par­
ticular, a orientação está cev­

ta. Er.quanto a mecanização

--------_._-------- ---
_._-------- ._

Carreira unita com

funciona lismopara o
dramento

Esclarecendo à r.eportagem
sobre os primeiros resultados
prátiCl�'s dos debates realiza­
dos entrt� o fun�ionalismo e

o sr. Nazareth Teixeira
tzmbém secretário ex.:.!cutivJ
da cit:1da Comissão - clecla­
rou o sr. Joaquim Reis, pre­
sidEcnte do Conselho Delib·�f.'­
Üil·. -d.:- Gremio:

_. Após detalhada expJsi­
ç'�.J r,2ferente aos· trab�IHlOS
realizados o:::la Comissão o

sr. Nazareth Teixeira teve a.

oportunidade de assegurar
que serão substituídos os dis'
positivos da lei nr. 248, pas­
sand·) a vigorar novos princí­
pios para a adminstração pú­
blica brasileira. Entretanto,
penso que o projeto !'ncontra_
rá sérias dificuldades no Con­
gresso· Haverá obstáculos p:;­
ra o enquadrament-l do ú'es'
soaI d·) esquema do DASP.
Em outubro. próximo, após a

RIO, 1 (Merid·). - Milha­
res de funcionários públlcos
federais de todo o país estão
no momento preenchendo {JS

formulário_; que::> DASP ela­

borou por 'ntermédio da Co­
missão de Classificação e de
R,evisão de Níveis de Salários.
JCO';':lV ·j�aente, em maio do')

próximo ano o resultada dos
trabalhos será enviado tlo

Congresso N;wlonal, que d",­
rá a solução final relacionad,l
com ;) velha (' sempre prote­
lada recl<1;;siilcaçã-o de car­

reiras para cs �,(:rvidores da
U'1ião· Em reunião pl"'lTnovi­
da peI? Grôi1llo dos Oficais
Adminls1rati\'os <! Datilógrar
fos Fedel'c;is (G.O.A.D.F.), se_

gunda-feIra ultima, o sr. José
Nazareth Teixeira represen­
tando c diretor do' DASP, ex­
plicJU e d2bat.eu os diversos
tópicos rdntivos a próxima
soluçã�, do pl·'Jblema.

OLd:ículos no enqua

OS À SUA ESPERA

1954

I CENTENáRIO DI
CIDIDE DE SãO PDUlO

4
ela
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aPl����.I�·d�a�,-;E�,�p�a�r�t�ic���J;a;rrn;:e;n;t;e��;;;;�;;�;;;§��;;�;;����������;;�;;�;"tlaí'eícoaôa a uma eguinha russa

I
.

I
ferida durante a" guerra abando-

V'
..

d S'
®

nada ali por alguns .sotdadoa, , I a' Ia �
DEU o. nome ti", Lõt.te à étguinha'

"

e' cuida-a pesaoa.lmemte. A's 12,30
horas de t.odcs os dias Tercz�
rebeet± '.)s,vj.'?ii:.tni'f()�.,; durante u- � k!'"�§����'
ma -hóra.' Nãó 1he:,6e3:1,tgJ'al!'i ,':,Jl
vei-sar-, mas, .e:l�it�.�' fa�ar. de, � i.

Quando :'. hor-a ttri}}inn.· ela ex ..

lC.onclu! na 2.,'1. ,pagina Ietra Bt

BLUl\1ENAt:,

historia de
N e o m a n'n
mil oéupaçOE!'3 domestloas 'l'le u­

ma fazenda, 'l'('3'eza ama as e..1�
1>08', os animats 8obretüdo us pas
saree. E' uma mulher alegre,' que Qual loura pri averBou

Veio. de Portugal, mas não. cautando o f!Hl0,
Dcnaírosa, gentil, qual loura Primavera,
Trazendo aos corações deste Brasil amado
Um !lo.UCO de ilusão e um pouco de qulmera .

.

��
,_ :·�>·�·,,>�·�",,·�:mi��tl�:lVive sempre sorrindo, mas seu nlhnr magoado

_�__ 1._

Tnduz :lIgo de amor. - O ambiente e a atmosfera,
n;-:Hn !üenos de luz e tudo ÍTan5{'ilI'mado
Com a donua qUE tem li i;ua VuZ sine e ra .

•1��':ii���1�r�'�""-'-'
Ai!

_ B:ll'b:ira Vírginia! .A sua, linda í'lb.
,Feita de meígos sons, o COl',H;i!O rue Clllkd"
<E este meu coração necessita d"t'lllit' ... )

�1b�t;p:�,
�.�

Os versos que da· diz vive-os com {aI encanto
, QUi' ninguém, mais li esquCC!C. r, atÍo de olhos l'nt pranto, A gente, num trunspm-te, abencúa ':1 a sorrir!

lVIARIA PAGANO DE DOTANA
(]\,brlon)

AHIVERSA 'RIOS

'_

Est iverarn hospedados
11;1 eiclade:

HOTEL HEX: srs. AristidesCentral; I r
, ,

,
'

.

v ('!lo. G iH] io IIaraszti, Arvi-- o sr, Jose dos Santos. llO Str I r'l '

i"·_ '1'"r
•

•
").,, C Ul111 lLl Rudol-resídent., nesta CIdade;

I fo Str I ,\' .

I' , "
,

rne e sra., j ntonio Nas'- o sr. Adolfo F'I'ítechk-. chenwr- , p " 1 .
.

. ,

�. ,ng, CIIC es Fl!tucn'p'jllecht, residente em RlO d:) do J
-

E Ii
'

,
.

., uae; • v:mge lsla Souto e
1 Sul, FilI'- C" Ed, • lU, aio uarrlo Brand:'o
" -, o sr. F'rancísco Detz, e o

.

I·sr. Ernesto Guilherme de Oli- Ca iubv, Aníbal Pereira de
i Véíra, residentes nesta cidade. Souza Jn1'., Nilo Schuenke,
_ O sr. Alex Roepcke, re-

dr. L. lVInx Pories c sra., 01"

.sídente no bairro do Garcia,
Iando Gomes, ,� Or-lando 'I'o­

nesta cidade. deschin
í

; Sl'US. Ogeli:J F<Jl1�;e­
ca de Almeidn c Airln Bran-

- do er. Frcdülino Reiter
e sra. .Iud ite Reiter" C(;}11 o

n;EeíllwnlfJ de 11'a menina;
Mo- ,.com o n"scimento de u'a me­

f rEira e sra. Cecilia Moreira, nina, ê

) a menina Juçara, filhl- -- do sr. Curt Kllmmeloe'
I nh., do casal José Marques VCl' e e:ilW;;:, da. Alvina , com o
iVieh-a - .Iurací Vieira; t l1ascirrJ.i'l\to de u'a menina.

! - a srta. Mírtam, filha do f Esse.'� nasclnlcntog ocorre­
sr. João e sra , Ema Pamplo- ram Ue' SecÇriO de Maternida­,

na;

f
de de. H,õ,spitaI "San!a Isa-

- a sra. G,pr1rudes Mohler, bel", '

esposa do sr. Har-ry Mohlcr;
- fJ sr. Reinaldo H)ffman,! ViAJANTESdo comércto loca);
-- o sr, Wilfried Lítzon .

berg, residente em ItouP3\':3

Fazem anos hoje:
do sr. Melqutades

'�'.-,.:,-��_'

, .

,

i' �;

veira.
..

I· ASTRAL DO DIA
3 de OUTUBRO

Acha'se em festas GP se Lua, ,Jupitel' e Neptuno 1'a-
guintes lares: . di::un pé,pl.:'ndidos flnidos pa-
- do sr. Bernardo Albe (" r::< tudo! P:1l'U l,"is, dinheiro,sra. Olga Albe, com o nasci, justif;a, cnmpetiç'ões, ativ'iàa'­

menta d� u'a menina; des ao ar livre, assuntos ma­
- do sr. Alberto Liesen- l'Ítill1!��;, viagens por 10aas asberg, com o nascimento de vias .

u'a menina; Os nu,;(:idus nesta data
- do sr. Emilio Schulze e São justkdrus. libpr�li,;, diplo­sra· Yeda Schulze, com o <'Id, mat'I;;. S:!:IS vi a g,:c'm: r:iln benlvento de um menin·]; sucedidas.

PRECEITO DO DIA

<�,�

I�J
I �;j1
í \,1
) l\

[\1 ':�:. :u:

) .

�
i�,.�':r'_���---�-�

B. - Prático e confortável, para jovens esbeltas,
calc;�s jus!:',. três quartos e pesado blusão.:e�:n tecido
tle la. ' ,,'.

C. - Para estar em casa, de tnrd�.· ��i�' {1:e lã
"ocre" e l}lusa de "j-ersey" preto. Blm;a COIU bolsos
envicsados;- muito elegantes.

D. - Sl� as amigas vêm tom�i;" chá, ll1�I,tre'se
elegante com Vt'stido 'eUL lã clara, sala' rodàda. "Swee­
ter" mangas l'uglan e gola alta. Conjuntl/'pl;ático, jo­
vem e bonito'

I' '�(ASiMOOOS
-- _, - -- ,---

, No Cartório de Registro Ci­
I 'vil desta cidade, realízar-se-ão

íF� hoje, os seguintes casamentos:
'ê. i _:_ do jovem Nelson Ha­
�t dlích, filho do sr. Oscar e sra.

%: Ida Hadlich, com a srta. 10-

roi [anda de Freitas Souza, filha
"'� ,,�lü sr. Crescencio e sra. Nair
,. I de Freitas Souza;

I .

- do sr· Moacir Telmo Em­
. mendhorfer, militar, residente
I
: te nesta comllna, com a srta.
) 1Vlaria Lucia, residente ne:sta
I cidade, e
t

i .

- d?, sr. Daniel Bac11man,

11I1dUSlrJ<1l'iO resictente nesta

j cidade, com a srta. Magdale-

I na de Oliveira filha d:) �r.

Augusto e sra. Natalia de Oli·

dão Cuiuby.

.
A mulher moderna deve eneontrar sempr'e um

meio de ser bonita e elegante em cada momento do
dia, trabalh�rido forã ou no lar. Ao acordar a·e manhã

• é agl'adáveie comodo usar úm "robe de chambre" em
flane,la de c�r: 'páStel, segunco sua pre'fel'ênc'�a com
bordados mais vivos. ..-

A. - Patá trabalhar êi� casa, durante a manhã,
III mulher prática t�l,al'á um v'estido de alglldão' l�vável;
ú'm lenço'de "petit-pois" protegerq seus cabéltls e suas
mãos deVe.rão ser protegidas COln luvas.

"

'���=-�������--�------�--------�--����--�--�----------------------------�------------,-,---_._-----

Is· Saflas são eoleados do cardapio::,�LÍ�. impo_ttà;llêia. dão _ !!s sop�s; sITo os enteados="1;lj,o'C?r- I �ET() 111Ílis é0l!hecido é a sal, proprio caldo da carne, c�m10,Dnn�$-,'âe Casa." as-sdpas·' Sao daplo. _ ":::' . ,s:nha· r"'[as eXIstem tantas lIU· por exemplo na S,Jpa JulIana,élualqüêt acompanhãmtmto OS Ger31men!,: para i'lizé'r-' as' iras que dão um paladar ex- devem ser b,em picadas antes
outros "'ratos fi o e.smé:ro"n6 sopas, a Dona' de Casa utiliza travagank= à sopa: manjeiro- de irem para a 'panei;:-Até é,I,'

ld d 'téi', TI.v 4BOséu prepar.Q;.é muito reiãti��. un; ca o ,:> carne,
..
U111 consoo na, (esta é propri� l?;:ra as 50- conv.eniente passá-las pelo-li- T I fi�'F���;�'���iii�i���i5i���5���P�0�d�e�.�s.���m�e�s�m�O�d�i�Z�ff�,�q�U�e�a�s:

m�, e �a�o e�a_�v� pu�p�e����ao.{�rnn- quWili���oq�fuci�m- ee®� 1-3�O-1
deita d�ntro qualqller causa 'CO) c�bolmha :v�rde, basIllcum, na um verdadeir'o: creni'ede Ars cllcomerídas deveme, .. pronta está a sop� ..

,

O alecrll:n, < horte�a" etc. " legumes. '
'

,

ser feitus sempre co.'msal e os moln.:Js que e�t':lp .50- Para aS sOP,as de hortaliças Uma das sopas mais éonh,e- anü..'cp.(�(�nd!t (mínimabre a mesa' é q�e a�xI11am a
e legumes, estes sã-::), fervidos (C(lnclu! na 2,,",,

P,;;.••;.,�r;r;a;;O�)���4;;;;;;;;A;;&�iiii�ii��ii��ii��5�iiii��iiiiii;':dar o pal�dar aq�e.a ;flausa parte, coníorme as suas· cores
--qUe chamam. de ',sopa.

e misturados S{llnente à hora

Par� o .preparo de �lma so- de ir para a mesa. Este prin�
pa realm:ente hoá' não é exa- ci'pio é adequado para cs 1e

gero 'dizer; que éb: ê:i.:.1g,e o gumes fortes.. , nos. quaes �
mesmo cuidado e carinho co- fervura modifICarIa por com

I:mo
ufu assado 'qi1alqu'er, E' pleto o paladar do caldo de

:c-:mveniente,. po� éxetnplo, que carne, como p�r _€xempl� a

:se prenafe separadametite o couve-flor. E (IS tomates, As
,

'arroz,'-pàra a .�âi1ja ou 1'13r3 Donas de C,a� =ger�1. Ja
.. ;a sop�. O arrqz cozido no pro· sabem que e mms J?l'oprlO em­
. :prio caldo ' to�rt,á"se' müi.to pregar os tomates que Se de-
:desmanchado e

'

além' 'disso seja utilizar por uma agua a

�d,eixa ,turva, a sopa., ferver, Deixa_ndo os t-:mates
Você iá 'experiincnto:u '3 '80" d\.írante um minuto na agua a

, [pa ccim panqueca? Façá. u ,p�le sai como por enc�nto. ?:.'ipanqlieca e cort�-a. em tll�a� ,.rnolhos tornam'·se n1-:11to maIS

. 1bem estreitinhas, ,deitando-,us apetitosos se nele nao se en­
:. :dep�i�, ainda em:olau3s sobre contram restinhos de peles. de

�I;ospràtos
antes de pôr o €on- tOl11at� ou de cebola: Por ISSO

; ;somée:. E' deliciosa. "

,
tambenl etrrprega-sQ a c.e}).!)la

'}, Uma causa mtüto ,iinpór- ou bem picada ou mes_mo ra�
,

�tante para �s sopas sã,; as e1'- :lada para as sopas e molhos. I1IVas qtle se empregam para os As hortaliças_ que, ,excep-
ldíferentes !11úadares. O tem" cionalmente :sa�o�f�'e�rJV�l�d�a�s....�n�o:.!!!!!!!!!!!!!!!!���!!��!!!!!!!!!!!!!�rW!!���-�-�?-�-�T�W�,�'�������-�-�-�i�U�'�-I!=�!-�Rhl�!!!I""".

a.a 15 de Noye:mbt'o. h.O sn
,

-"Í'elef()n6 n.o Ut.
().abr.a Postal, :EI'

'I'�1IUl. - ··JALAlJ�'"

N'.O: PR. PA",
ÁÇOES GAB

Cr$
... 10 1. OOO,OÓ'

1) 500,<W
.�(\, : .. 1. 000,110
2i) 1.000,00
ro 400,0(1'
(; 500,00
2 200,00.

20 800.QO
.200 8.000,00

(; 500,00
.5 200,00
10 400,00
50 5.0,00,00
100 4.000,00
5 500'.00
2 20'Jj,OO

50 2.000.00
5 500,00
5. 200,00
15 1.500,00
100 10.000,(10

(; 500,00
2.000 8,0.000,00

10 ,},OOO.OO
,1'00 10.000,00

5 200,00
la' 1.aílo,oo
20 800,00
5 200,00
50 2.000,oil
5 200,00

.

17.500,00
200,00

2,000,00
. 500,00
500,00
500,00

500,00

MO,OO
200,00 r

3.200,00 I'32.00a,oo,
500,0�

"800.00
1.600,00
5.000,00
16,000,00

_

500,00
, 2ÓO,00
1l.000,OO
500.00
800,00-

1.500,pO

o perigo dos dentes
quebrados:

Os dentes quebrados, entre
o�,fi��; .nvonvenients s podem
provocar ferimentos da Jinga,
das gengivas e da mucosa que
reveste internamente a cavi­
dade bucal, ferimentos esses

qu,� se Ínfeceionam, às vezes,
até por germes provenientes
da prc;pria cárie denlária.

Proteja-se contra as in­
fecções da lInea, procu­
l'ando (I deiJ.tist:t }lara tra,_
tal' as cáries e remover Os
dentu, quebrados.
SN.RS ..

IO.OOO,OO
800,Oil

1.00.0,00
3.200,00
800,00

a,ooo,OO
800,00

17.500.00
800.00

2.000,90
500,00

. �. NASCiMENTOS

.
"'Íft--_--,_F---"�I"i;j.�'�

Bolos Confeitados
Moiíek,s ,ltrtlstkos, Pa-

'

ra c..'l�:UllC!.tOS,
-

Ani­
vel'sál'lfts, P]'!meira Co­
'mlmhj_o, e Bai:ismos
INf OR:'!IACÕES COM

,

SRA· tr{O I. L E R

--

Rua C:,rlos Rischbie-.

.... -II � I Casa

-_-,--- Rua 15 de Now'mtro, número fi05

Endereço Telegráij co: '·BIRGUEH."

..
'

.. --

A T E J : ç ii O! Grande venda rle primavera, {la CASA
BUERGER - pre�os jamais �isto's e ruiodo o seu variado súrtiincnto de tecidos leves
para o verão e '-i-oupas feitas em geral.
NOTE ,BE'M: _:_ Eln artigos de inverno" descontos de lO a 5!}��1. - APUOVElTEM

,.

, B'ú E R G E'R a mais popular Ila citlade.

Rua XV, 505 - Fone 1134

_....,.._ ._-- ---

'.
. -

�

,

- -.
�

�

1 I... _
_ ".

� •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



coloeação, ou
.

,irá ocupá-la
completamente ísolado.i :"
Rxl�tem,. P9rtáDto, parspec­

tívas as mais' risonhas, para
um brilhante transcorrer
ebissico

. �ir\úáciado pàra ama­
ntiã, de' so:rte' ,qu:e nurner-oso
pÚblico' aflutrá ao estádio do

mais querido",:_ ávido, ' natu­
por, apreciar
de ,lanc;f.�. hem

������

lodicador ··ProUssional
ü

e n tl s íes

H, P R O B.SJ
CIRURGIÃO DÉN'I'lS'l';\

AÚ LADO DOS CO.f{REl98 E T]i;L�GRAFOS:�
A' ALAMEDA RIO SltANeO N. as

.;

Prepare
o futuro de
seu fHho,

Médicos

D. t. (ARLo.S 6 O' f 'f E R J E'
CLINICA GERAI. - CIRURGIA

CONSULTORIO: Rua 15 de
-

Novembro, 595,
Fone 1550' - (acima da Farmácia' 'Glóri'u)
ATENDE CHAMADOS PELOS ·FONES:

1196 IU33

dando-lhe

· IOFOSCAL
(lodo·f6sforo-Ciltio) Clinicas Geral e Operações no Hospital Sta. ' Isabél; '

Especlalísta em Círúgía e doenças de senhoras.
Diplomad-o r-a Alemanha e no Rio de Janeiro,' .'

Tratamento pelas Ondas ultrassonícas,o famosoEsgrimf\

Em'nuriafto�oli� O proximnampeuoalo:E S G R I M,A • � movimenta-se, visando 11l1L
A secção esportiva do .'jot- mar" as

' providencias pata o
rral "Diário da, Noite". presti- êxito dó certame",
gioso órgão Infcrmotívo da E" esta, sem dúvidp alguma,c..-rpital"",': da R,epúblic3, em uma notícia que só !lOS nod s Um produto do
suaied.ção de quarta-retra úl- causar satísracõés, pois revela LABORATÓRIO LICORtírna,' dia 30 de Setembro, di- aeima ,de tudo a capacidadevulgou a seguinte, nora: de organização dos dirigentes DE:' CACAU XAVIER,

"D ,próximo campeonato oo esporte 'estad1lal, mesmo S. A,
"

de Cáryalno, brar.ile iro de esgrnnu será numa modalidade esport.iva
•. disputado em 1954; em F'lor ia- que, pode-se dízer, Cll'n',l arn- Ido GrUDO ,:Victor.Meirelles, rropojís.: Para tal a Federação 'da seus primeiros passos em \prelíarão em' earater amísto- Metmpolítana doe: Esgrima Santa Catnr+nn.

se,' amanhã fi tarde, em Ita- ------- --------,---.-------�--------

[aí, as representações princi- 'S' o. z ,- O' h O n", a 'II-'d'erança o �,' v a'l 'I'I
pais de, futebol do 'C. N. Mar- , : NcíÍio Dias e C. E, Paisandú.' I ' ':; "

,

O' grémio dirigido �)elo sr, i '

Teve" c().tinuaçã(' na noite bitra escolhido para dirigir o dr.s goals atleticanos a Lauro
'Aritonio Haendchen; já se d'-

:'IC anto-óutr-m. ,o -super-câm- espetáculo. '

le
Erico. A renda da noitada

. -. , , -, .', ',-, 1
)e011at,) que esta '>f 'do realí. "Oscar, Azan, Aníbal e Ro- pebolística- de' quinta-feira,rrgiu a L_lga .Bluménauense I zauél �H Capita l do Estudo. dr lgues fizeram os tentos do no Estád;o da FCF, foi de Cr$,de Futebof, soncit'ando da para a tlcsi;::naçã I ,:{" campeão Bocaiuva, cabendo a autor-ia 5.075,00.

mesma ii n�cessária ilhéo do ano de 53.
,

Ji.>gnr;:.rü Bocu iúv J e .-'\11(,1;-
co, 'tf.'ndo ü �lrirneiro se reabi­
litado amplamente da má júl'­
nada' cumpr-ida domingo últ.i­
mó, c, ntra o 'AVllÍ, nara o
qual perdeu pJr 2 x i. Os ,1-
tletícauos- baquearam inapela­
velmsnte pelo placard dé -± x

2, sendo que este resultado
b?oeficiou os avaíanos, lídt!­
res ,a.bsolutos do certame.

,

A pugna entre "canários" e

tdcolores decepcionou ,jnt�i­
rarnente em sua parte técnr-
ca e a indisciplina também
campeou durante os 90 mínu­
t:s de hostilidades, dada ;1

fal!ta de energia e autoridade
;do sr- Francisco Prazer,es. {Ir

INSTITUTO DE OLh'OS

.. _ .. DRl. TAVARES e HEUSt...... ,

'

tônico
DR� O. R. KRUE6ER"

1\-1 E' D I C O

nervino ..

muscularVENDA Df:\STE DIARIO
NA' ENGRAXATARIA'·,':

PONTO CID1J
Doenças de Senhoras e Oper..çôes. Ralos X
Consultório.: H�spital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás l'f'liot'às.
Residência Rua Marechal Floriano Peixoto. 253 '_"
Fone 1258 (em, frente ao Hospital Santa Isabe)). :

I.IMOUSINES NOVAS DE LUXO

DQ.. TELMO DUARTE PEREIRA
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFO,RTO

End, ,Teleg,: �umenau. 'e 'Curitiba: - LIMOUSINES

AVISO AO PUBLICO' ::.._ CI.INICA GERAL-
Especialistil em DoenCas de Criança " .,

, CONSULTomo: ' Floriano Peixoto, 38 - 1. andar -
Fone: 1197 ' '

RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone 107�"

o "EXPRESSO RLUM�NAU-CURITIBA", concessionário
viços de transportes coletivos em LIMOUSINES de LUXO entre

, BLUl\IENAU e CURITIBA, VIA JARAGUA' e JOINVILLE, avisa
'lue a part.ir de J 6 tio corrente trafegará nos seguintes horários:

DOEN�AS DO CORAÇAO
DR. CARVAl,HO
CElectrocardiograiía )

Tratamento de nenrosas ----" (Psicoterapia)
Av. Rio' Branco, 5 (Sobrado) - Ao !a:du do Cine BuSch

.MOLF�STIAS DE SENHO_RAS
DR. RENATO (AMARA

DOENÇAS INT1<:R.NAS
OPERAÇOE§ _,.:,. ONDAS CURT.AS

COWlultório: TraveiWl 4 de Fevereiro" 3
,

,

Fones: 1433 e 12Ze '

DR. 6EBHARDT HROMADA .'

'\-

Olha com auli�atia· ii . r3ysan�ú
Ui!,�!��!", lU��!!es �nn �.sJ· e J�,��� I
'do J:),epartamento de Arbitras I Cândido da' Silva, aquele po.�.da Liga' Blumenauense de Fu, I ter "faltado com 'a verdade'
\ebol cujas atuações, de uns! .no caso, provocado pela para­
tempos para cá, tem conten- Iízação do cotejo entre .seu ti­
tado os dirigentes do G. E.

_

me de aspirantes e .;, do Car­
.Paisarrdú, de Brusque. i los Renaux, 'no turno e ainda

Paulí no foi 'o pr'Ime ir-o a "por ser reconhecidamente III'
cair 'r,Í:! esquerda" do gremio : capaz para dirigir partidas de
"milionário", que nã� dc-$eja l futebol",
vê-lo dirigindo partidas nas .. Quanto a Vitoriano,Cândi­
quais tenha de toma1' parte. do,' da Silva, cOl1sidera-o juiz
Em ofícios ef�viados esta sem qualquer autoridade, pois

semana à nresidc'lcía da en- não confirm)u uma penalida­
tidade da Iiua XV de Novem- de máxima,qw,:, -marcára con­
b1'o, os paisanduanos p,edem t!'il. o Atlétj_co, ainda, na pr,e'
ainda a exclusão de m'ais dois' 111111nar do clá.ssi<;ó brusquen­
apitadores dt) quad)'(J de ái.. ,se de domingo últiri10

..S�­hitr �s da, LBF, Antonio Mar- (ConelU,e na. �,a página, -lt'.c.. o.i)

.peclalista em alta Cirurgia e doenças de Senboraa,
, , Consultas DO Hospital Santa CatariDA ,- "

Das 9 às 11 e das 151/2 às l'8 hs,
_ BLUMENAJJ - HOSPITAL sANTA CATABlNA

OUVIDOS - N,A1.RIZ E 'GARGANTA' ,

',--x,"'%'II<��'S.""��'X������"�""'-�'"%'S-'SS-......-s��
8.kMO&&OIDA8

VABIZES E ULCERA'

OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO
.

DR WILSON SAN'l'If1AGO' -

: ...lIUnte ela FAculdade de Med1clna, da UnlyenldaCl. Gü fJrallD
CONSULTAS: Horário, das 10 às 12' horáfl e das ,'U,__ ,

áB 18 horaa, - CONSULTQT"O:, J,u.g.t�b.9'}ll9.... ;_,"- ,
pital Santa' Isabel'

"

-' -' :: � , , ,,'

DAS PERNAS: curas tem ope.raçh
OUSPEf'SiAS, FRISA0 DB VENTJl.E� t;'9L1'.l'X8.,'1L_j
�M n61ANA. FISSURAS, COCEIBA NO :ANU�

COaA(.1AO. PULMOES,' BiNS. BI'itIGA, I'lGA.D:O
•

•
•

c t", • (
r

• �/ :

I: ADVOGADO
Atende em qU:llsquer comarca. do Estadó. 'o, '

Residência: - Rua l"ar.aná;'$,;,.:.:.....'F'mre 16&2
Escritório! - Ru:l. 15 de Novembro, 340 - Fône, 16�l

�DR� ARY lABORDA-
LU 1:D R� A D f, �f. A R- UI:'DlCO ESPEOIALISTA.-

Cl.bJ.lu Gerai de Bo:rneu", H1llhfll'OlJ .,(lrbatu.,_;: " v

,

• •

't -.

� l'lOUrAVA SECA: .... 11 e 15 b17 a. ,BLU.zN�U
"�"'''''�'11..�����

, "

------

DR. JOÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a Prefeitura
�

I a C T C iunlo
atua'is preçosu nos

tornou'" pud ;." ú·.� 8 ..1:'
proBseglljnll'.) yj:lg(·In�

Na atual conjuntura econcmica nacional, todos os Ge- -- -- -----

Poder�lIfa a Rus�l"a lançar aman'ha- UI ��:��lS�: ��V��t��i::t!�i��e:d:a a;:';�lf��ê��::. ��t��Ve��:�
I

. '\. .

setores, destaca se Cfi
-

servíços de comunleações telefonicas,.

U cujos materiais de impertaçãn sofreram acentuada majnra,

aiaque atom I'CO contra a Europa �!�,>����,Ij��i�Sc:r!!�ti�ie:nI&�Od� ����a�eaPé�:i�:;'�fef�:::�i:ga�:':
nlnense, vem (te encaminhai' ao S1', Prefeito Municipal, plei­
teando um aumento nos preces de illBtalações e serviço de
telefones em Blumennu, uma exposição -de motivos, basca-

300 mil homens preparados para a eventualidade da nos seguíntes d,tuüs:
.

FRANCI"OH.T, Alemanha, 2 vas desempenharão um papel confiada às tropas indianas.
O fio ele cobre que em 1950 custava, por tonelada,

(UP) - A Russia poderia crescente :1(' treinamento das Os prisioneiros revoltaram-se
Ci'S 17.920,00, atualmente elevou-se ao preço de Cr$
60,000,00, havendo ainda um aumento de 50 por cento noslançar, amanhã mesmo, um: truuas selecionadas sob o seu contra certas medidas adota, d f b' d t

. ,

t '" tr ELt' xmando da -10m' ão d N
-

- preços e a rrca c. ou ['os materíaís, bem. como,' o acrês -

sobre a sítuacão economíca e fl'-a aque :l,oI111C:J c:)n a a -

i ,l.,.<'l , S p"" a c Issa as açoe5 -
....

rop a ocídcntal, mas eneon- i NOVO INCIDENTE NO Neutras da qual a India faz cimo de 82 por cento nobre os preços da mão de 'obra, nancetra, teve a mais larga ,e

traria uma força norte-amerí- I llCliMPAMENTO DOS parte e guardas 'indianos abri' Ante o aumento vertrtcado, a Cía- Telefonica Cata- cimpatíca repercus=ão, o que não
cana de trczentoe mil homens i PRISIONEIROS rum fogo contra eles, Dois rínense pleitea, o seguinte aumento, nos serviços ·telefonicos é difícil perceber pela inquete no- uma

especialmente preparados pu- I PAN MUN JOHN, 2 (UP) morreram e cinco ficaram fe- nésta cidade: elevação para Cr$ 170,00 para a indústria co- jL' real+zndn entre os deputados corajosa, embora não pessimista da
la essa evc rtua lidadc e dota-j-- Ocorreu novo incidente 110 rides. �é�cio :e repartições públtcas: elevação para 140,00 aos pro- das mais divl'rsas bancadas. O .pri, situação nacional. Um dos aspecots
da de armas supertores e da,;, acampamento de pr ísionelros MOÇAO PERUANA NA físstcnaís e ,de 10�,00 para os aparelhos particulares. metro ... manif"star-,e foi o -sr. mais graves, aborcíad'os, pelo Minis
tá! icas mals eficerríc s, Tal da-, de guerra chineses {é! norte- ASSEIVíBLE'IA DA De pense dessa exposíção de motivos, (} sr. Prefeito :-<�reu R"mos, r-re,lde.nte daquela tro da Fazenda. em seu discurso,
claraçâo foi feita palo general i cr.réanos, que não querem O, N· U, Municipal encaminhou !p .requerhnenm á Camara Municipal, Casa do parfarnerrto, que disse: diz respeito li disipação dos recur-
\Yilliam Hoge, no 10 coman- I' voltar à dominação comunís, N. UNIDAS, 2 (UP) - Es- a?ompanha�o de um ,OfiCIO, em que alega que a Cía, Telefo' "A'ida do sr, Osvaldo Aranha' à

sos cambíats
dante do exercito d�s Estados ] 'la, O acampamento fica si- tá praticamente assegurada a meu C.atarmen�e, ate agtora, não comunicou a conclusão Câmara foi. incontestavelmente,

em funcionamento na

Unidos na Europa. Assinalou' tuado na zona desmílttarízà- aprovação da comissão de das obras prevístas na clausula V do eontrato firmado em para ele, um grande triunfo», O
Acredito que a Câmara deve exa­

O Chsfc militar que as tát.cas da em virtude dos termcs do bons ofícios da ONU, composta 1950. Tc�a�do o pIen.ário da Camara Municipal conhecimen-. presic'l.,mt!> da UDN, sr, Artur San
minar com rigorosa atencão ",

atómicas d.:,f:msiv:c.s e ofem;i' al'r:listicio e sua guarda 0 de tres 9aíses, segundo mo- to (�a petíção, encamdnhon-a á Comissão de Constituicão e tos, assim f�Jou: Eis a marurestação do sr, Viei,
ção apresentada pelo Perú, justiça, para o devido estudo e pronunciamento.

-

"O sr, Osvaldo Aranha confir-
ra Lins, líder do PTB e

A reter.da comissão terá por I da maioria:
finalidade procurar um

ac-;r-I
-Clar�, otímísta e profunda,

�� :nà�e l�sf2�t�noc��I� ��mO�� pe Io de anuab e'lmra em
- �:oec��o!��:d� ���ore�e�u�a:aOl��=

impasss ,e�istentz a respeito .

.

ra combate à inflação, como quan
da aumissao de novos mem I do analízou com profunda hones-

��������s Nai�t��lO_����f��n�: d" e f e s a das ,t»nsll-lul=ÇO«!!ll!"es :::d:n: ::J::ãO n:Oieg:ov;::: e::�e asiátíc _s declararam que . nomico no momento. produto devotarão a favor da moção pe- .

.

coisas remotas e presentes, de di-
ruana. RIO. 2 (Meridional) - Re- \ ainda menos 'of"nsa a1g N" ,

fiei! contornação por
-

SUPERADA A TENTA- percutiu nos meios políticos I' t I id
- uma

1_
Esse partIcular, o sr] Ota- governo,TIVA DE GRE'VE NA .

"
ao a ua preSI ente da Repu- v'o Mangab

'

tP 1 I t l Q t' a entr"VIsta que o sr Otavio bl' d' d "
eIra raçou um . S, Excia, salientou'a medida doe o nspe 01' Oe uar e1-

FRANÇA Mang�beira concedeu' atrave� lca,:, lZen? que ele e ?ll perfil politico d,) sr, Getulio futuro, analizou a situação dorão da rua Araranguá, fo- PARIS, 2 (DP) - Foi pra- da TV-TUPI' na nOl'te de do-� que "'"u, a�redIt,o que.ele se,Ja,' Vargas, com as seguintes pa-um nlmIgo fIgad 1 u momento e eonclama os homens aram presos e apresentados ticamente superada pelas au- mingo passa'do Cr:ti'coU o ex- m'go', il" aI' d m .1m- lavras:
.

, , , t 'd d t� t t' d'
." I lrrec:.nc lave as lns- Comb t' e

não se perderem em at'!ques que
a DelegaCIa RegIOnal de on� a es a c;;n a lVa e gre- gov€-i'nador baian.., a atual tit iç-.'· d t' I -, a IVO, s m parecer

,

sua desafda lVlaria Stiler, D l'n', ; .
Ve dos comun}stas ferroviarios situação palitica e focal'iz u

u
.
o ,. �mocra �cas, .

m- q�e o e .ten�z, com aparen­
teve acalcr2da. discussão

.l: (1

klda, •

sendo :e,colh:dJ� I francêses, Contudo, os líderes problema do custo de' �id: �r�ns� e trIbuna dlIvre'l IIber- ma ?e, dlsphcencia, uma in-
ao XJ res da CaC':e1a Publ,- comunistas iniciaram 110va- declarando então

' a _e e propa.gan a pe as es- semnbiEdade absoluta, entre-c.am esta ultima, l'\;sultando ca, os individuos d'esorclei- mente atividades para prOV(l- çamentos domesti�o�u:sta�S ·do,,�= ttaçoes de, radl?� Pdarlamento, ga ao maior inimigo um granter lVIar:a se munido de '

'i t
- 'J - emporanamen...e e manda- de po t r <> f Tc'·

ros Alceu Novais e Alcebia car maiS m,an ,es �çoes e gre- sequilibrados, Sobre o' sr, tos tudo is Ih
s o, com a m_sm� aCl�-;sarrafo e investido, furio- d P ves nas ferrOVIas &0 país, 3.a_ Getulio Vargas disse' 'Ih

so que e causa dade com que lança as U:.i-es 2reira, os quais a- feira próxima. __ Eu não fa'ç� a l:n]'llst' o�. e pr0:V0cla uma repugnan gas ou ás favas, o mabr desamentc, cClnira Alvina, chavam-se embriagados " Iça, cla lllvenclVe.· seus amigíls, 'Um poder deVendo qu:: esta levava des- l' 1 b A III -

b t d
'

1

:�t�;e:�l�o��::;eonsc:�u' mC;): :��g����s l1l�7em::�tos �bj�; uerlam malar a crllllança' ,f:K,U1�!��:�!%��! ��!�E
� - - tiveranl d:versas passa'- vo de que se não distrai: a

�1:�f��;�{������n,:�� ge", pela policia local.

no "terr IlIIIro da macumba" !��::��t�!������Is:�:���:��
d

. mir o poder, mas o poder to-e sua casa I):lr�l acudir
,. _

tal e governar o país como s,eMaria.
, Agredida' a íDae po, ter se Dpllllsto '!1ft r.-'o J país fosse Hú",

Ambas ;::.s mulhel'es e os RIO 2 (M"'l'idional) Fo I'
U ou I 37 VERSUS 53

(his hOllwns foram intima- ram g�aves ;s revelaçõ;; ql1; � a poudp; mformar, então so- normalll1ente, até que o il1di- Traçando um paralelo entre
f .' 1') I' "

"

A" �,
Jre as CH·el.ll1�lanCIaS e auto- vídu-; Alfredo Julião e sua a- a atuação política de 1937.ez éI o lC13 a ODo_l ar! a Ma res da agres 'a de q' f" 't I :1'ria Hosa da Conceição Rodri- 't'., N"

!;

°I" c ue Ola maSla, de nOine Rosa, {!'mse' e a a .1,Ia , (!sse '.) ex··govel'na-
1 • d' <::!'l ' �'d I VI IlilU: d man lU de -cntem, ram transformar a cerimonia dor baiano: ,gucs a �I va, casa a, de 30 (Jpel'al'l� elucidou' , , ,

' 1 M ' , .".

'fi,unos mOi'lid;;:ra na Fa'senda I ,',. .

il. " a, f:corren- de l'ldlCula, em macabra, Arn ,-, :iS; a lIlgenUld?àe�'e .. a .___..."",-���......::"-.,. _

Gr·-à p.; ;t d '1
Cid cm, todos Os seus detalhes, bos, que :resíd.�m na aludida dspl!cenCI:l geral, cOITlt)ça a'

, �l -duruN' s, lIIa a n,o mum- Mana,. em suas revelações fazenda '" "pontl'fI'cavam" no relxltir ho]'e em 1953�'o"�::m'. e"s-Clr.110 f' ')va guaçu. ' , d' ,
., " �

,

" '

M:1'1a Rosa, desde o dia 28 , cOl�leç��I �,)_l lzcr que, na I "ten'e,lru", em dado memento mo que._dIzIa,m em. 1937, e

do corrente com d' t n�_ e '- �7 do corren�e, 1e-, apl'OXlmaram-se da operaria 1945. Nao ha ambJentel O
graVES f. rir�en10s cont���:SO! I Valldo,aJ �r,aço uma fllh�, me e _nedira,m que lhes entregas- h�mem está' d51ente! Está de
incis(JS pelo c,;r)o vinda do nO,r: .�;)mpal,e�eu � um te�- se a Cl'lan�a a fim de fas,�- n:w1o mole! Nao! ,Quando me

hospital claque inL;niCiPio a-I �tá� d� m�cu.mba" na l::cah' r2m-na submeter a um rito, dI�em que dE.! esta do.ente, eu

chava-se inü'rnada n:! H�sp' I
� e }on e reSIde, e no qual sf;gundo o qual a partiriam ao seI que está com uma saude

I' t"l Carlos C')"g D' 'd
1� eram IOmenageados os santos mei SEm matá-la A mãe de ferro, Quand) me dizemu � 1. .... as.. eVl o a gelne.JS Cosm!l _Q D .-

� . . . ,
� .,_

I gravidade do seu estarIo na' ,',' ,

L"_ unHao, pa' tomada de pavor ante esta q�Ie esta �c nnolo mole, eu

=::- -=:-=:-:= -= ._' d_I...:_O_C...ll:..;O:._d:o:......:d..::la::. Tudo cOI':cn P!O!'osta, l':,cusou-se a aten- I dIgO, d� mw}o mole e�o Os

lIliIll1II d'
de-Ls e cllldou em abando-I que supuzerem que ele o es'

1'11 10 O governO estadual �:CL�t����:��ro���r���!:!O:s�; �:��'_l!:t!sfa 1�;�f;�,- c������
bl e <:_la, no 1l1tUlt� de Ugr�dl- vo, tenas, perseverante, des-

f II d dIa,
na

- o consegumdo deVIdo tru:ndo tud:1 d.esmoralizando

CI) I e' e FI-losoI,íllla
á in�el;venção de alguns dos tudo, desorg�nizando tudo,

� pres ,n.cs,
_ apodrecendo tudo, para só ele

-"

'I SU�O��E��s,�_�o�li�n�����i�\i. �� ���!f��i!r e�dft��duiiaÕ,es de res-

FPOLIS, 2 (Agenda Mer- SI f I J 1J. curio) _ O .sr. Governador
'

, . ,10 deputado Franaisco Mas- rec o LI Iaa. armado de foi- Posieão da UDN
t�e Il'ineu Bornhaus911 assinou

O contrat!ldo obpgarl se-a carenhas, referindo-se ao Cen co:! e barra de ferro. pôs-se ao - Todos sabem duas coisas
d,'Cerct.J au10l<zando o Poder

a consag:ar as f';lnçoes dur,a�- t.enário da morte do grande encalço de Maria Rosa, e ao uma qu� eu tenho pela UDN
EXl'cuti\'J auxiliar a Faculda_ 1e o penado I,etIvo, ,�a. medIa sábia e escritor Franc.es, Au- encontrá-la desferiu-lhe vari-:)s o maior aureç:l, o maior ca-

de' C·'''tarI'nc,_ -"se de Fl'lo,�()f.l'a e, ,:!uatro hDras dIarIas, no gusto de Saint Hilaire, reca- gol-,?es e pancada� pelo corpo, rinho. R,�cêbi-a ao nascer nos
� - - - . 111.111mo. .

l'
. fug'ndo em �ogUlda "

no contrato dos Pr )f�es O núm 1'0 d o t t 1 pItu ou as vIag:ms por ele rea A'
_'-' .

meus braços, Mas, uor ISSO

de e c, n ra Js :_e liz�da no Brasil princpal'men s autnidades policiais es- mesmo qUe exp1'ess desejariaesnecializados. nacionais ou aCQr o, com, o artIgo 1.0 nao te no 11_5S0 Est'ado os
c

estu- tão em diligencias para inves vê-la em outra at!tutde nesta'estrangeiros. de provada com- exedera a cmquenta por cen-'
"

tigar o caso e ' d "

- •
�

- dos que fez bem como os 11- plên er o agI'es atitude que eu assumo, NaoPetcol1cia e que satisfac.,3m as to (;)0 porcento) do corpo
'

sor "ssI'nl como a
' .

d
. ,

vros que escreveu sobre nossa ,'" sua com- tenho nenhuma duvida de da os outros para oq demais.Assim, e.>:tão sendo ei'"peracl05, ex;gencias da L.2f5islação Fe- ocente da Faculdade, 1
. parsa, '"

I' I O d"lIXl'II'_' começara' a ser
terra, e conc UlU, requer,endo q"ue.,o udemsm.o .naclOna,l, o tipos Q'e pr1'mel'ra,' a quealem do S'·. Et�lvinG Lins, O go- QE'ra,

.

O auxilio p<1rCl cada Pro-, pago a_oos tEr a Faculdade o
um ,treleg,rama ,a EmbaI�ada s,,"?hmento udem�ta ,esta co- tabela o.s medl'camentos dovernador Lucas N. Ga:r!êS (' pJS � ela F ança no RIO comllnICal1 migo porque a h ra e ames

-

fess: r será correspondente' obtido licença para funcionar
--

, ,.
,

I -

:e�:�:� : :�'sr�e;:�n���he�� a::s \'encin'enl-s de catedráti-j e á medida qUe forem corlra- d?-lh!? u homem�,gem pres�a-.. Prepare' I ma de 1�4l> ,e e com os mes' produ1or para o consumi-
cus ela Uni\'ersidade do Bra- tades os Professares, sendo

dei !,"leIa Casa �o ",rande aImgo m()� sentrme�tos, J mesmo en dar;e a que aumenta o cus-Rocha, do Pal'aná,
- I

suspensos se ela não conse-
da n_ssa Patrl�, , .

• O futuro de tuslasmo, o m:smo desassom- to da arroba da boi Em pé_ O Dep. Tenono Cavalcanti br: o mesmo Impéto em que dguir fiscalização permaneme, rnquereu, como adenda, que seu filho então vivemos a gloriosa cam
e 175 cruzeiros p a r a

� II S2, tend>a cans�guido, fosse transcrito nos anl,lais da danáo-lhe panha d� HlJertação nacional, Ce$ 208 e a que prômovE''\'isr a perdê-la. Assemblé'a, o estudo do nos- que devemos hoje estar em. outros reajustamentos daCENTENARIO DE so conterrâneo, eScritor e Pro- ,

IOFOSC lL campo",

f
corre t

.

I .ot
.

SAINT HILAIRE NA fessor Carl;.s da Costa PereL I ii Per fim o sr, Otávio Manga- "

- n e com�,rc1a C1 aca.-
ASSEMBLE'IA LEGIS-

Ira,
nobre o Saint Hilaire, sen' lla4f.f6sftn-Caldtl. beira concitou os políticos e

msta _ao vareJIsta, sem al-
LATIVA do aprovada, J • ,.:s partidarios � defesa das li- teraçao dos preços vigent�sFPOLIS, 2 (A, Mercurio) -

. berdades publIcas. para o consumidor.

A
Os cortes de carne nos

meaça O caso ele Caxias refletir =:-����ç�:�:::�i�i
portaria, os preços assim

orbita elas relações exteriores l�J�:�i"�u��::�:�:
espec:al, Cr$ 16,20 o quilo;

Uma sobrinha do pre�idente Somez j, vitim j de vexames' l ������ �o���� Cr$ 14)70,

RIO, 2 (Meridjona�) O
r,'1'!nistro da Justiça . l:ez urr.a
E� p�tj("ão de mot'',1')s ae pre­
eLlcn: .. da Republica, Ji(;(}' (,0general para a c0missão eiJh,J :,11' rlOva

nos visitOl.l, IN <le crganização judíciárl,!,
i D o;se enr atualmente. ce.'l a
de dez rmI mand! bs jud!cl_·

.Iararácà, nêste município,
ante ontem, fo i teatro de
violenta pancadaria, em

<1':.1e foram protagonistas
duas mulheres e dois ho-

A localidade de Ribeirão quencia d« contenda, todos
sairam contundidos-

�fl};t;;;Râ� M ii,,� nou'r fF(1.J}\eJ �-�A5J ti IJ

mens. Alvina Freiberg ali
residente, quando passava
fronteira á r:sidencia de

Descendente de Cristo- c

(olombo vem ao

Rio de Janeiro
RIO, 2 (Merid,) - Convidado

oficialmente pelo governo bra,si.
leiro para a�sistir-à:s comemora-

dos a C:umfJ;Jrc(:[-í' .-:, Del�­
gacia Reg:O!lUl de PtJ!it:ia,
(-Jtlck, lia pr::,sllica du res­

pectivo titula!', �l' I'(,conci ..

liarmn, j)tonlC'telidl.J n[,o
mais bi igul'. Enl {,Ollse-

fOi li SÃO
PRESUJH�IE

PAULO

CIDADI'! 1)0 SALVADOl�. 2
(UP) - ° a\:i:io que tl'an'spo.rta,
o lJresidcllte Anastacio S'Jll1oza
da. Nical'agUa e- .sua corrnitiva h1-
vnntou .vôo hoje its 6,56 horas
com destino n São Paulo, ° apa­
I'Glho escalou t'm ('ara,'pla e r'�-

Reunião de chefes
Es!ado no Rio

RIO, 2 {Meridional) - Den0iR
do eneo,ntJ'O com Os govern8d�rc"<;
dos EdadcR, veem ,,1'1�, c�,or"-,
ao Rio de Janeiro:>, afim de ('01:1·:t'

mais e melhore',; enten\1imento>i,

IIflJ

1St

adquirindo
artigos

seus

na casa

, (a II I'Ita
na

x

Brtigos para Homens, 1.�
senhoras � criallç��,�i';;" II

RIO, 2 (Meridional) gas", inclusive refletindo a acometera desde a noite
As proezas do deputado Te- seus fc:tos, na orbita das do assalto à sua residencia
norio Cavalcanti, no muni- nossas relações internacio- em Capacabana,' por oito
cjpio de Caxias, ' alem do nais. policiais do Estado do Rio"
d�senÍ'endimenio que já E' o que s'c deprendc dt: Acrescentou o secretario,
prQvocou entre u mesa da I seguinb nota estampada, do sr, Tenorio Cavalcanti,
C[nnilí'a e a Policia do Eg- hoje no "Diário Carioca!> repetindo aliás a ameáca
tado do Rio em consequen- em sua primeira pagina: pública qUe já fez, cJnÚ­
�ia �l �ssassinio :10 delega-

. "Ce�'ca da meia noit� nu';�f,rme proposi�o de
.

O l!Jlno Impmato e do Jornalista Paulo Cavalcan- l'esponsalJilizar o coronel

ll1V€,sl'�Igador Bereco, seu ti Valente, secretario e pri' Barcelos Feio, secretario da
�UXl lar parec

'

d '

�

',' ::: qUe um a mo do deputado Tenorio seguranca do Estado do Riovai 'dat, panos
>

.

para man- Cavalcanti, telefonou à por qualquer mal que ve-

nossa redação informando nha a ocorrer à sua espo­
que sua esposa, a sra, Thel- sa,

ll1� Valente, sobrinha do Evidentemente o sr, Pau
presidente Anastacio So- lo Cavalcanti Valente pro­
moza, da Nical'agua, acaba- cura, agora, orientar a ques
va de dar entrada naquele tão para o plàno internacio­
mom�mto em uma casa de na1, até por que já munifes
saúde, em estavo gráve, tou seu proposito de asihw'"
com ameáça de parto pre- se com sua esposa na embai
maturo em consequencia xada da Nicaragua, alegan­
de forte crise nervosa que do, para isso, os vexames

que tambem estaria �o!ren�
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